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RESUMO 

 

As restaurações protéticas em regiões anteriores na implantodontia representam um 

grande desafio, tanto com relação à fase cirúrgica quanto com relação à fase 

protética. Os pilares protéticos para reter as próteses sobre implantes a maioria 

destes são confeccionados em liga de titânio. No entanto, coroas em 

porcelana metal-free pode ser a escolha ideal para substituir dentes naturais em 

áreas estéticas. A combinação de cerâmicas para pilares e coroas livres de metal 

fornece melhor translucidez para a prótese sobre implante, do que a disponibilizada 

por pilares metálicos e coroas metalo- cerâmicas. Este método poderia permitir a 

eliminação de problemas quanto à cor e brilho metálico através do tecido peri-

implantar e a melhora de um fator crucial que influencia a estética que é o perfil de 

emergência da restauração. Dois materiais comumente usados para fabricação 

desses pilares são a alumina e a zircônia. Estudos recentes têm demonstrado 

que, atualmente, menor risco funcional e resultados estéticos podem ser obtidos 

com os pilares cerâmicos. 
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ABSTRACT 

 

The prosthetic restorations in anterior regions in the implantology represent a great 

challenge, both with respect to the surgical phase and with respect to the prosthetic 

phase. The prosthetic abutments to retain the prostheses on implants most of these 

are made in titanium alloy. However, porcelain-free porcelain crowns may be the 

ideal choice to replace natural teeth in aesthetic areas. The combination of ceramics 

1 for metal-free abutments and crowns provides better translucency for the 

prosthesis on the implant than that provided by metal abutments and metal-ceramic 

crowns. This method could allow the elimination of problems regarding metallic color 

and brightness through the peri-implant tissue and the improvement of a crucial 

factor that influences the esthetics that is the emergency profile of the restoration. 

Two materials commonly used to make these pillars are alumina and zirconia. 

Recent studies have shown that, currently, lower functional risk and aesthetic results 

can be obtained with ceramic abutments. 
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